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			APRESENTAÇÃO

			“Temas em Psicanálise no Esporte” foi elaborado ao longo de 2020, o ano da pandemia do novo Corona vírus que vitimou centenas de milhares de pessoas pelo mundo e assinalou um período que certamente ficará marcado na nossa história. O ser humano precisou rever as relações pessoais, profissionais, sociais e, sobretudo, revisitar os conceitos mais íntimos sobre si.

			Pessoalmente, confesso que, antes da pandemia, buscava momentos para me dedicar a essa obra para cumprir o relatório pósdoutoral. Quando foi decretado o isolamento, imaginei que aquele seria um excelente momento para o desenvolvimento do conteúdo e criação de novos capítulos. Me enganei. Durante cinco semanas não tive forças mentais nem físicas para o desenvolvimento dos temas uma vez que o processo de criação ficou bastante abalado por conta da rotina caótica estabelecida nesse período.

			Já os atendimentos e as leituras foram essenciais para ocupar o tempo e estimular a criatividade associativa nessa aproximação da Psicanálise no esporte. Sem dúvida foi uma experiência muito enriquecedora, e sei que há ainda muitos outros temas psicanalíticos que podem dialogar positiva e produtivamente com o campo esportivo

			Por conta da pandemia vimos, no campo esportivo, atletas que tiveram carreiras encerradas, Olimpíadas que foram adiadas e a paralização de campeonatos de futebol em todo o mundo. Nas modalidades esportivas de grande contato (lutas marciais, futebol, basquete e outros), foram muitos os casos de atletas que demonstraram medo e insegurança no retorno às atividades. O lado humano do esporte carece de insights, novas pesquisas e múltiplas formas de conhecimento para oferecer aos atletas e equipes os benefícios que lhes são devidos. O momento da pandemia da covid-19 enfatizou demandas emocionais e, com isso, a Psicologia começou a ser ressignificada no campo social. Especialmente no esporte, em que o preconceito e a desinformação foram, historicamente, os principais obstáculos que dificultaram seu conhecimento e valorização.

			Diversas pesquisas revelaram que a falta do contato físico desencadeou estados de elevada ansiedade e desconforto. Sobretudo em países de sangue latino, acostumados e abastecidos emocionalmente por meio do toque, abraço e presença física. A privação desse contato pode ser considerada um dos fatores agravantes e promotores do intenso sofrimento psíquico. Nesse panorama de isolamento social finalizei a presente obra, fruto de meu relatório pós-doutoral concluído através do programa de pós-graduação em Psicologia Clínica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sob a supervisão da professora Dr.ª Elisa Maria de Ulhôa Cintra.

			O objetivo central desse trabalho é introduzir temas psicanalíticos que se conectem com a teoria e prática de psicólogos do esporte. E, assim, estimular novas pesquisas científicas, trabalhos acadêmicos e intervenções psicológicas no esporte à luz da Psicanálise.

			Nas últimas décadas em que atuei como pesquisador, professor e profissional da Psicologia do Esporte, constatei a ausência de estudos psicanalíticos e, após a conclusão de alguns cursos de Psicanálise no Instituto Sedes Sapientae, de São Paulo, comecei a refletir sobre as inúmeras contribuições da área a serem pensadas no campo esportivo.

			Se considerarmos que o início dos primeiros estudos psicológicos data do final do século XIV e início do século XX, constatamos que a Psicologia é, ainda, uma ciência nova diante das demandas humanas. A Psicologia do Esporte, por sua vez, começou a ser integrada e reconhecida em meados da década de 80. Portanto, um período bastante curto para propor caminhos e soluções para tantas questões vividas por atletas e equipes de alto rendimento.

			As pesquisas preliminares em Psicologia do Esporte foram pautadas na abordagem da “TCC” – Terapia Cognitivo-comportamental. Aos poucos, outras linhas de pensamento emprestaram conhecimento e ofereceram alternativas de intervenções psicológicas no ambiente esportivo.

			Durante o período agudo da pandemia participei de alguns encontros virtuais com colegas de área para debater a saúde psíquica e os desafios da Psicologia clínica no ambiente esportivo. Os temas centrais dos atendimentos deixaram de ser o aprimoramento de concentração, redução da ansiedade competitiva, motivação, aumento da velocidade de ação e reação em jogos e treinos. As demandas passaram a ser o manejo da angústia, insegurança e os medos diante das ameaças do presente e as incertezas sobre o futuro na carreira esportiva. Houve, portanto, uma mudança significativa no processo de compreensão e representação simbólica do espaço terapêutico.

			Clinicamente, a pandemia possibilitou – e até estimulou – um olhar propício para as questões mais íntimas e profundas. Após as primeiras semanas de sofrimento, isolamento e clausura, floresceram diversos processos de criação, autoconhecimento e ressignificação dos relacionamentos interpessoais.

			As variáveis do rendimento esportivo passaram, enfim, a se conectar mais com as temáticas pessoais relacionadas ao desenvolvimento psicológico e emocional – e menos com a usual sintomatologia associada às dificuldades comportamentais tão comuns à prática do esporte de alta performance. Finalmente, o modelo “atleta e ser humano em ação” ganhou maior espaço na compreensão dos fenômenos esportivos.

			Desejo que esse momento tão duro vivido por todos nós tenha estimulado mudanças necessárias na visão e valorização dos aspectos humanos no esporte e fora dele.

			Pensar a Psicanálise no esporte foi – e está sendo – um desafio dos mais enriquecedores de minha carreira. Não apenas para a prática clínica, mas também para uma compreensão mais profunda diante das relações entre pais e filhos na escolha das modalidades esportivas das crianças e todos os desafios psicossociais envolvidos na carreira profissional de atletas de diversas modalidades e categorias. Além disso, fornece importante suporte teórico para a compreensão das relações institucionais em diversos ambientes em que ocorre a prática esportiva. A saber: academias de ginástica, clubes amadores e profissionais, centros de treinamento e formação de atletas e espaços onde o esporte ocorre de forma lúdica na busca pela saúde.

			O capítulo 1 descreve a trajetória da Psicologia do Esporte enquanto ciência, sua história, conceitos, definições e os caminhos teóricos e práticos para sua compreensão e atuação.

			No capítulo 2 ofereço reflexões iniciais sobre as contribuições da Psicanálise no esporte e os temas da prática esportiva que podem se relacionar com o pensamento psicanalítico.

			No capítulo 3 descrevo um estudo de caso em que reflexões sobre o medo do sucesso e a reação terapia negativa são descritos como sintoma clínico no trabalho com atletas de alto rendimento.

			No capítulo 4, elaboro uma reflexão sobre as torcidas esportivas representadas pelas massas e o vínculo social. Temas como a identidade coletiva e o comportamento individual são abordados à luz de célebres obras de Sigmund Freud.

			A escolha da modalidade esportiva na infância, o narcisismo dos pais e o contexto edípico estão descritos no capítulo 5. Os caminhos sinuosos na direção do êxito (medo do sucesso) ganham novos contornos nessa reflexão.

			No capítulo 6, descrevo as relações entre as vivências de privação nos períodos remotos do desenvolvimento emocional e as exigências cotidianas dos esportes de alto rendimento. Estão descritos também os papéis fundamentais da família e das instituições no processo de adaptação e saúde psíquica no ambiente esportivo profissional.

			A sublimação no esporte é o tema central do capítulo 7. O processo psicológico descrito por Freud ganha espaço na análise das ações esportivas de atletas de alta performance que enfrentam grandes desafios na rotina de treinamentos e competições.

			No capítulo 8, proponho um debate sobre o sentido da religião e da inteligência espiritual como mecanismos de incremento da confiança e segurança interna na prática dos esportes de alto rendimento. Foi debatida a relação entre o processo de Representação Social, proposto pelo sociólogo francês Sèrge Moscovici, e a construção conceitual e prática da religião enquanto ponte para a compreensão da identidade de atleta.

			Os jogos eletrônicos, modalidade que ganhou grande visibilidade e interesse a partir de 2014, e a representação de equipe através da denominação do “sexto player” são abordados no capítulo 9 – numa tentativa de aproximação com o conceito de “terceiro analítico” proposto por Ogden.

			No capítulo 10 realizo um estudo introdutório sobre as representações psicanalíticas, históricas e sociais do corpo partindo de elaborações filosóficas até os conceitos winnicottiano de soma, mente e psique através de sua teoria sobre o amadurecimento emocional.

			Desejo que essas reflexões preliminares possam abrir caminhos para o pensar da Psicanálise no campo esportivo bem como auxiliar a Psicologia do Esporte no rumo do seu crescimento, reconhecimento e valorização (SP, 8/2020).

		

	
		
			Capítulo 1 

			O que é a Psicologia do Esporte?

			A Psicologia do Esporte é uma nova ciência do treinamento esportivo que tem prestado importante contribuição para a otimização do rendimento de atletas e equipes.

			Dar aos atletas respaldo psicológico é tão importante quanto lhes fornecer uma alimentação balanceada, programada por nutricionistas. Afinal, o corpo físico e o mental são as duas faces de uma mesma unidade e merecem a igual atenção (Becker & Samulski, 1998). Cuidar do corpo significa percebê-lo como um todo unificado, do qual fazem parte emoções e estruturas mentais. O papel do psicólogo responsável pela saúde psíquica de um time se desenvolve a partir de uma abordagem das emoções vivenciadas pelos jogadores em sua rotina de trabalho (Franco, 2000).

			É comum ouvir atletas e treinadores afirmarem que “temos que nos preparar psicologicamente para esta partida” ou “fisicamente o time está bem, mas psicologicamente vem passando por dificuldades” ou, ainda, “temos que elevar o moral para virarmos o jogo” (Becker & Samulski, 1998, p. 31).

			As demandas psicológicas esportivas são inegáveis. Muitos atletas acabam sucumbindo diante de dificuldades que poderiam ser minimizadas caso houvesse um maior interesse de treinadores e dirigentes na contratação de psicólogos esportivos. (Cozac, 2002)

			Na perspectiva biopsicossocial do ser humano, o atleta poderá se deparar com necessidades em quaisquer das esferas acima citadas: biológica, psicológica ou social (Weinberg & Gould, 2001).

			Assim sendo, se existem necessidades no plano físico/biológico, é preciso estar atento ao profissional capacitado para intervir no problema em questão, seja ele o nutricionista, o ortopedista, o clínico geral, o fisioterapeuta ou o cirurgião. Cada um atuando dentro de sua esfera e área de competência. O mesmo deve ocorrer no plano social e psicológico (Becker Samulski, 1998). Na área esportiva existe uma necessidade inegável de auxílio psicológico aos atletas. No entanto, a presença desse profissional nas Comissões Técnicas nem sempre é bem aceita e compreendida, talvez pela dificuldade de a ciência atingir essa população ou pelas crenças socioculturais já tão enraizadas no meio esportivo (Cozac, 2013).

			Para que se possa compreender a teoria e a prática da Psicologia do Esporte, importa esclarecer seu conceito, proposta e objetivos.

			Segundo a American Psychological Association (APA), 

			a psicologia do esporte é o(a) estudo dos fatores comportamentais que influenciam e são influenciados pela participação e desempenho no esporte, exercício e atividade física e (b) aplicação do conhecimento adquirido através deste estudo para a situação cotidiana (Becker & Samulski, 1998).

			Benno Becker Jr., presidente da Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte, afirma que “

			há uma disciplina chamada psicologia aplicada ao exercício e ao esporte que investiga as causas e os efeitos das ocorrências psíquicas que apresenta o ser humano antes, durante e após o exercício ou o esporte, sejam esses de cunho educativo, recreativo, competitivo ou reabilitador (1999, p. 17).

			A Psicologia do Esporte tem por finalidade investigar e intervir em todas as variáveis que estejam ligadas ao ser humano que pratica uma determinada modalidade esportiva e também em seu desempenho (Becker, 1999).

			Muitos ainda acreditam que essa nova ciência é indicada apenas para atletas de alto desempenho, mas é importante ressaltar que a Psicologia Esportiva tem um alcance ainda maior em termos de teoria e prática do que aquela que está focada nas competições e no desempenho de equipes. Psicólogos esportivos podem atuar em academias de ginástica, escolas, centros recreativos, clubes e programações educacionais junto a educadores físicos.

			Vários outros segmentos da psicologia têm influenciado a Psicologia do Esporte ao contribuir na ampliação do conhecimento dos fenômenos psicológicos que englobam a atividade esportiva. Entre eles, a psicologia social, do desenvolvimento, clínica, experimental, organizacional, da personalidade e a educacional. A Psicologia do Esporte é, portanto, uma área interdisciplinar que envolve várias áreas da Psicologia (Weinberg & Gould, 2001).

			Vale salientar a importância dos conhecimentos práticos da modalidade esportiva a ser trabalhada pelo psicólogo. O objeto de estudo deve ser algo familiar ao profissional para que o mesmo possa compreender o discurso e as demandas dos atletas, além de promover uma facilitação na compreensão do discurso e da experiência daquele que pratica determinada ação esportiva (Cozac, 2013).

			A Psicologia do Esporte é uma ciência (Becker, 2000). Durante as últimas quatro décadas tem sido realizadas pesquisas no intuito de confirmar hipóteses formuladas, consolidar teorias e, por fim, aplicá-las, intervindo eficazmente junto aos atletas.

			No Brasil existem alguns centros de publicações científicas com reconhecimento internacional como o Laboratório de Psicologia do Esporte (Lapes), na UFMG, cujo diretor é o Dr. Dietmar Samulski, o Departamento da Pós-Graduação da UFRGS, cujo coordenador é o Dr. Benno Becker Junior e o Laboratório de Psicossociologia do Esporte da USP (Lapse), cujo coordenador é o Dr. Antonio Carlos Simões.

			A Psicologia do Esporte, segundo a Federação Europeia de Associações de Psicologia do Esporte, “Fepsac” (1996), se refere aos fundamentos psicológicos, processos e consequências da regulação psicológica de praticantes das atividades relacionadas ao esporte. O foco deste estudo está nas diferentes dimensões psicológicas da conduta humana no esporte: afetiva, cognitiva, motivadora ou sensório-motora (Becker, 1999).

			A Psicologia do Esporte visa compreender as demandas implicadas nestas atividades e oferecer assistência adequada aos seus praticantes, propondo um fortalecimento global e harmônico de aspectos de sua personalidade. Objetiva, também, estudar o efeito do exercício sobre a área emocional do indivíduo como daquele portador de patologias (Becker, 2000). Essa nova disciplina faz parte das ciências do movimento humano e das ciências do esporte. Portanto, a Psicologia do Esporte é o estudo científico de pessoas e seus comportamentos em contextos esportivos e de exercício e aplicações práticas de tal conhecimento (Gill, 1986). Os psicólogos do esporte identificam princípios e diretrizes práticas que visam ajudar adultos e crianças a participarem e se beneficiarem de atividades esportivas.

			Existe certa dificuldade em determinar o início preciso da Psicologia do Esporte em diversos países sem correr o risco de cometer várias injustiças, sobretudo no Brasil onde essa prática tem pouca ou nenhuma divulgação (Becker, 2000). Os registros oficiais mostram que a Psicologia do Esporte, no Brasil, está em sua sexta década. Acredita-se que seu início ocorreu através do professor João Carvalhaes em 1954, no Departamento de Árbitros da Federação Paulista de Futebol. Enquanto atuava como psicólogo da Seleção, os testes aplicados por ele reprovaram o jogador Mané Garrincha que, posteriormente, foi o grande astro da equipe nacional na conquista do primeiro título mundial na Copa da Suécia, em 1958 (Cozac, 2002).

			Esse fato gerou desconfianças na evolução da Psicologia do Esporte no Brasil, especialmente no futebol. O que poucos se recordam é que Garrincha faleceu de cirrose hepática, em péssimas condições físicas e psicológicas. Se as ferramentas utilizadas pelo pesquisador João Carvalhaes não foram eficazes na elaboração de um perfil psicológico esportivo, provavelmente já apresentava provas da fragilidade de um dos maiores astros do futebol brasileiro de todos os tempos (Cozac, 2013).

			A evolução da Medicina do Esporte acrescentou um crescimento científico importante, tanto para a Educação Física quanto para o desporto nacional. Três laboratórios de pesquisa do exercício (Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro) foram criados. Foi iniciada aí a base para a evolução das diversas disciplinas que integram as ciências do movimento humano como a Biomecânica, a Cineantropometria, a Fisiologia e a Psicologia. O início da segunda geração de psicólogos no Brasil aconteceu em 1975, envolvendo Benno Becker Junior (Porto Alegre) Sandra Cavasini (São Paulo) e João Alberto Barreto (Rio de Janeiro). A partir de então, quase a totalidade dos eventos científicos de Educação Física, esporte ou Medicina do Esporte, incluiu a participação da Psicologia do Esporte em suas sessões.

			O psicólogo esportivo foi o último integrante da comissão técnica interdisciplinar a ser reconhecido pelos clubes. Até hoje o psicólogo sofre com o preconceito e a desinformação daqueles que, supostamente, deveriam zelar pelo bem-estar dos atletas. Quando um novo profissional da área da saúde ingressa numa equipe de trabalho, mobiliza uma série de mecanismos psíquicos em seus integrantes (simpatia, resistência etc.). Se o novo profissional for um psicólogo, pode ocorrer uma mobilização ainda maior entre os membros da equipe (Cozac, 2005).

			Experiências anteriores de atletas com outros profissionais da Psicologia estimulam a expressão da transferência nem sempre positiva (ou produtiva) com o novo profissional apresentado ao grupo de atletas. Por ser uma área ainda pouco divulgada e conhecida, é comum que promova uma ansiedade paranoide no grupo dando ao psicólogo a tarefa inicial de lidar com a resistência e até negação da importância de seu trabalho e sua presença.

			A percepção que cada ser humano tem diante do psicólogo também é bastante variável. Lacrampe e Chamalidis (1995) asseveraram que a percepção do serviço de Psicologia do Esporte depende também das expectativas do grupo, confiança mútua e, sobretudo, da especificidade da situação e do momento em que o profissional inicia a atuação.

			O psicólogo assume, assim, o papel de “continente” para receber os conteúdos emocionais da equipe (“contido”) e poder filtrá-los com o intuito de auxiliar na redução das pressões internas. As tensões cotidianas são geradoras de experiências e pensamentos em formas de partículas que são jorradas na busca de um continente que possa comportá-las. Alguns treinadores entendem que estão aptos a realizar esse processo de patriação de conteúdos e, não raro, promovem ainda mais turbulência na saúde psíquica individual e coletiva das equipes.

			Por se tratar de uma área pouco (re)conhecida, é recomendável que o profissional que irá iniciar seu trabalho num clube realize uma apresentação sobre os objetivos e funções da área em que irá atuar. Essa apresentação e o pré-projeto psicológico são de extrema valia para o desempenho de suas funções. Uma explicação simples sobre a área e atividades previstas, envolvendo informações sobre sua atuação, irá esclarecer sobre a dinâmica de sua atuação evitando, assim, eventual associação entre a psicologia e psicopatologia.

			Em grande número de casos os psicólogos costumam ser lembrados somente quando há dificuldades já bastante enraizadas no grupo. No entanto, esse tabu vem sendo gradativamente alterado visto que a função do psicólogo é ser mais um profissional que atuará, desde o início das temporadas, ao lado dos demais integrantes da área da saúde no esporte. Cabe a ele estabelecer, desde o início, um bom vínculo com a equipe técnica, os dirigentes e atletas.

			A posição do psicólogo esportivo nos clubes deve ser discreta. As informações por ele colhidas são de uso interno e suas normas de atuação devem respeitar algumas etapas de implantação de seu programa de Psicologia Esportiva, como veremos a seguir.

			1.1 Etapas de implantação de um programa de psicologia esportiva

			I – Informação

			Etapa em que o psicólogo informa a todos os componentes do grupo esportivo sobre a dinâmica do trabalho do psicólogo do esporte. Neste momento recolherá informações básicas sobre como funciona a instituição e o grupo esportivo em que vai atuar. Para isto utiliza anamneses semidirigidas, inventários específicos de alto rendimento, reuniões com a Comissão Técnica e observações do comportamento de atletas. É de fundamental importância interagir com o corpo técnico da equipe para que se possa conhecer algumas características individuais e coletivas do time a ser trabalhado.

			II – Pré-programa

			O pré-programa é estruturado de acordo com as informações obtidas pelo psicólogo sobre a dinâmica e histórico da instituição e do grupo esportivo e, em seguida, deverá ser apresentado aos dirigentes e grupo técnico (Becker, 2000). Após a aprovação do pré-programa, ele passará a ser o programa de atuação do psicólogo esportivo com os atletas.

			III – Programa

			Sempre que se inicia um trabalho, em qualquer área da atividade humana, é necessária uma avaliação prévia que deve priorizar as características psicológicas dos atletas e das equipes. Assim, alguns procedimentos como testes, entrevista e observação de conduta são sugeridos para confrontar com as observações preliminares do psicólogo esportivo (Cozac, 2013).

			A Psicologia do Esporte busca sua evolução através de pesquisas acadêmicas sobre a análise dos perfis psicológicos dos praticantes de esporte (Weinberg & Gould, 2001). O suporte metodológico dessas pesquisas auxilia no confrontamento diante dos conteúdos analisados nas entrevistas individuais que poderão confirmar (ou não) aspectos detectados nos testes e inventários. Dessa forma, será mais eficaz o levantamento dos níveis de ansiedade, do estado emocional em treinamentos e competições, da agressividade (extra e intra punitiva) da atenção (concentrada e difusa), da depressão, da motivação e outros fatores, auxiliando assim o psicólogo a conhecer com mais profundidade os comportamentos relacionados (ou não) com as tendências competitivas (Becker, 2000).

			Somente através desta primeira investigação é que o psicólogo esportivo estará capacitado para intervir no grupo, utilizando as técnicas e ferramentas desenvolvidas em trabalhos e estudos científicos. Respeitar essas normas, utilizando-as com critério, compromisso e ética, determinará o sucesso de sua empreitada profissional.

			Quando uma área do conhecimento se aproxima ou se alia a outras, é necessário o compartilhamento de informações para que seja possível compreender ou comprovar algumas hipóteses de pesquisas e atuações. A Psicologia do Esporte atual busca parcerias plenas com educadores físicos, treinadores, nutricionistas e demais profissionais responsáveis pela saúde de atletas e equipes. Essa tendência visa compreender e atuar os fenômenos esportivos de maneira multi e interdisciplinar. Dessa forma se torna possível uma leitura e compreensão mais profundas dos aspectos psicológicos e sociais dos protagonistas das ações esportivas (Cozac, 2013).

			Com várias décadas de estudos e pesquisas sendo realizados por algumas universidades de todo o mundo e aplicados junto a atletas de elite mundial, a psicologia esportiva vem atraindo a atenção e curiosidade na preparação esportiva em diversos países visto que o trabalho da psicologia esportiva voltado para a otimização de performance é uma alternativa valiosa como auxiliar na obtenção de padrões de desempenho mais altos e constantes.
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